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SOCIALISTA ” 


Vemos com prazer que 
que ainda hontem era o terror, 


a e têm o direito de ndo 


o Socialismo, |mam em oppressores, 
princi- [imprensa e a tribuna. 





Um por todos e todos por um. 


NUM ERO ça 














emquanto us governos não se transfor- 
isto é, 


o voto, a: 


CONFERENCIAS 


t 


] 


Depois do dia 1. de Maio realisa- 


palmente nara as classes que concentram Taes meios de obter direitos que ramse tres conferoncias no Centro So- 
grande somma de capitaes, val levando | até hoje têm sido conculcados, não po-cialista, sendo todas muito concorridas. 
a convicção a todos os espiritos bem dem absolutamente ir de encontro aos O snr. tenente José Augusto Vi- 
formados o à persuasão todos os corações | governos democraticos, que são aquelles | nhães, que se encarregou de fazer as 
generosos. que se firmam na opinião esclarecida, duas primeras apresentou diversas me- 
As manifestações realisadas a 1. IA xternada livremente pelo voto e-pelaididas tendentes a melhorar as condições 
Maio; os telegrammas de fel it cão | manilestação do pensamento. 'da existencia dv proletariado. 
trocados nesse mesmo dia entre as co! as Sob este ponto de vista, teros ai Entende que já é tempo dos pd- 
porações socialistus de diversos Fstados:| erande satisfação de dizer que podem | trões ransfommarem o saluio em parti- 
as adhesões que aqui, em. >. Paulo, laceuém o governo do sr. Prudente de |cipação nos lucros, e que é de grande 
a dia são recebidas pelo Centro Socia-| Moraes de tudo. quanto quizerem, mas | vantagem para os opérarios e vara Os 
lista ; as conferencias que se succedeim,juma virtude não se lhe pode, negan e iprocressos das industrias. 
despertando verdadeiro enthusiusmo; — | est: suliciente pata ahsolvel-o dos | Disse que vinha do exvio, mas 
tudo isto demonstra á evidencia, e porjerros que por jura - tenha. praticado |apezar “disso, estava dispost quecel 
meio de factos, que o Socialismo está |—-o sro Pruk o Morães Jima não todos os resentimentos para dit de- 
“destinado 2 formar entre nós um partid governou & custa esta to de sitio nem |sasombrad mente do socialismo e da-fun- 
Do forte, discivlinado, que ha de dei em SumbrL QU Ca 5 PRN EA SRS E ; 
pouco ter os seus representanf - | di individus o di ue ti Mostrou q 0 s em ou- 
deres publisps do. Jstad Bor essidide de lançar mão de re pads ] ormam partidos 
E nem pode deixar de sei sim, | Indienos de um vo eivilisado, estumos|e consegacêm pelos meies leraes muitas 
maxime lebcis que 0 sso paiz Dass Nr wencid de pio Wberá dei q poder. | reforma 
a ser diricido pelo governo m hli no. | Ú ba Sel mbem ) ( no U 1 o Jacobinismo, que não 
O Socialismo é hoje uma ideia op: | esperar do ilustre republicanc que, no|pode ser nem a bandeira de am partido 
portuna, porque a Republica que nósidia 1.º do Maio, assumiu a presidencia |nem o programma de um governo, 
temos ê& ainda uma. Republica hurgueza, (do nosso Estado. | Muito applaulido em ambas j- 
cheia de privilegios, prejuizos e nrecon- O sr. Campos Sales, nor isso mesm: | ferencias, o orador deixo e 13 


ceitos; opporiuna, porque a política que que é um homem de merito, um nome 
se tem feito é uma politica de perse- | que se fez, evangelisando os principios 
guições surdas, mar ferinas e odiosas: lda mais pura democracia; uma indivi- 
opportuna, porque a itepublica Social, dualidado poderosa 


o verdadeiro governo do povo pelo povo, 
era e ainda é a que os brazileiros queren 
que seja uma realidade ; 
mente, porque 'orna-se cada vez 
urgente, em nome do bem estar de 
u sociedade, cooperar para a libertação 
do proletariado, que é viciima da igng- 


firmamos com 


à maxima 
| Se u posto de estadista 


segurança, 
que reune 


HO 


opportuna, final. predicados inestimaveis — energia, intel- 
mais |ligencia e coração. 
toda 


| 


cadeira no Senado 


rancia, da exploroção do capitalismo, da! de seguir quando governador de'5. Panlo, 


falta de educação e até d falta de pão 
para alimentar a familia e os filhos, sof- 
frendo a peior das miserias, que é o 
aniquilamento, que é a miseria physio- 
logica. 

Cumpre notar, porem, que as rei- 
vindicações do-proletariado e das classes 
excluidas, de facto, da ingerencia nos 
negocios publicos, os socialistas não as 
pretendem alcançar pela violencia, a me- 
nos que não lhes sejam arrancadas vio- 
Jentamente as unicas armas de que se 


manifestando-se favoravel á pacificação do 
glorioso Estado do Rio trrande do Sul. 

E depois, o sr. Campos Salles 
sabe, melhor do que nós, que a insta- 
bilidade dos partidos e a morte do sys- 
tema electivo num paiz como o nosso, 
onde aínda existem uns oitenta por cento 
!o analphabetos, significa simplesmente 
a morte da Republica e a victoria -do 
despotismo. 

Viva, pois, a Republica Social! 

Viva o Socialismo ! 


lrar 
cialista de -S. Paulo que considera m 
, hu de manter-se, af- | bem orientado em relação a todos os prin- 


tres | 





imelhores "essÕeS, endo coope- 


imp 


sempre 


pronto! 


de acecordo com o Centro So 


uito 


cípios fundamentaes do Socialismo. 
Encarregou-se da segunda confe- 
rencia o sur. Carlos Escobar, «que não 


podendo comparecer por incommodos de 
Já no tempo em que occupava uma | 


famitia, foi substituido pelo snr. À, 


Federal comecou a Breves. 
dar provas da linha de 'condncia que teria | 


Sentia-se constrangido, diss. o vra- 


dor, mor-ter de subsiituir um moço como 
C. Escobar que. quer como professor, 
quer como escriptor e publicista, teu 


prestado tantos serviços à causa publica 
estando entretanto atirado a uma cadei- 
ra do Ribeirão Pires. * 

Mas, por maior que fosse o seu de- 
sejo de não sahir da sua natural obscu- 
ridade, era preciso cumprir um dever, ao 
qual não se podia recusar. 

Referindo-se ao dia 13 de Maio, 
recordou os serviços prestados à causa 
da abolição do elemento servil por ho- 





à mai 


A AS A RA 





fio. ta Eat 
mens: da estatura moral dê Jo: 
Gama, José do Patrocinio, - José -Bonifa- 
cio, Antonio Bento, e outros. 

Encarou a abolição do elemerto 
servil sob o ponto de vista social e po- 
litico. -. 

Disse nue o Socialismo não é uma 
theoria architectada pela imaginação 
deste ou daquelle escriptor, mas impõe- 
se como uma necessidade historica a to- 
dos os paizes civilisados, quaesquer que 
sejam as suas circumstancias historicas 


Fez observar que todos os grandes 
pensadores deste seculo, si não são cla” 
ramente socialistas, acceitam a mór par” 
te dos principios defendidos pelos auto” 
res que tratam da questão social. 

Interrompido por um aparte do.snr. 
José N* iniger, manifestou-se favoravel á 
expropriação do capitalismo e á Repu- 
blica Social. 


, 


1 


O SOCIALISTA 





- Uma “das causas “de tal concentra- 
ção era, em nosso paiz o braço escravo. 
"Ha, porem. outros meios de expro- 
priação, como sejam o imposto propor- 


Icional á renda, os impostos sobre heran- 


cas transmissão de propriedade e outros. 
Tudo o mais não passa de utopia, 
-Permanecendo as mesmas condições 
sociaes, as fortunas hoje divididas esta- 
riam amanhã concentradas do mesmo 
modo que actualmente, 

Tratando do socialismo em relação 
ao nosso Estado, mostrou que muito ti- 
uhs elle a fazer, por isso que a instruc- 
ção popular estava aqui completamente 
auarchisada. 

Com a creação de escolas proviso- 
rias o nivel da instrucção tinha baixado 
ainda mais do que nos tempos do impe- 
rio, porquanto os professores provi- 


Quanto á expropriação, argumen- |Sorios que vão invadindo todos os angu- 


tou com as pooprias palavras do snr, 
Winiger, que é incontestavelmente um 
dos mais illustrados socialistas de São 
Paulo, 

Affirma o snr, Winiger : 

« O actual programma do partido 
socialista allemão é o fructo de estudos 


scientificos profundos ce um resultado de| 


lutas durante meio seculo. 
O programma, como 


dos reformadsres 


e E) J 
vonciopartos Msarviatas e o da duas 
a Ui S COTIS A O — RAR 


consequencia 


partes distimetas, 

! primei à contem lisposições Fa 
reformas que devem realisar-se na actu- 
al sociedade burgueza, taes como. leis 
protectoras para o operario, liberdade re- 
ligiosa e politica, referendum, igualdade 
politica e juridica da mulher, instrucção 
obrigotoria etc. 

A segund. parte contem. o pro- 
gramma pura a sociedade futura, so- 
cialista, segundo os principios do Mani- 
nifesto Comunista, O programma não 
é, entretanto, communista no sentido vul- 
gar da palavra, 

À expropriação, principio revolu- 
cionario, é o principio fundamental de 
todo o programma. 

Na pelitica o programma é repu- 
blicano, democratico, como nol-o revela 
a palavra Socialdemvcrata, isto é, de- 
mocrata, tanto na politica como na eco- 
nomia, pois só no governo do povo pelo 
povo é possivel a realisação e conser- 
vação da igualdade de todos.» 

O orador está de aceordo com to- 
das estas proposições, mas entende que 
se deve declarar bem alto que os socia- 
listas não querem-se apoderar violenta- 
mente das fortunas particulares para di- 
vídil-as igualmente como com perversi- 
dade manifesta propagam os adversarios, 

A expropriação se ha de fazer por 


T =. . e | 
LaASsSAIstas com OS Te-, 


[es olas medelos que 


los do Estado, mais tarde, allegando ser- 
viços prestados e por meio de influ ncias 
politicas conseguirão tornar-se vitalicios, 

E como o unico titulo de habilita- 
ção de taes profesrores é um exame 
puramente formal perante os inspectores 
de districto, subordinados aos chefes po- 
liticos locaes, elles são tirados geralmente 
dentre eleitores analphabetos. 

Disse que os socialistas querem a 
icusidade na 


vdem tolerar, Elias d 


numero d 
+ 


Der os filhos dos ticos, 
[Sat exegencias relativamente à vosbuario 
6 curas cousas. 

O orador terminou a sua conferen- 
cia, dizendo que hoje só ha dous cami- 
nhos a seguir: ou engrossar a phalange 
dos que querem uma republica oligar- 
chica, cheia de privilegios e de meda- 
lhões, ou filiar-se ao partido socialista, 
que quer a emancipação do proletariado, 
a republica social, democratica, o gover 
no que é, de facto, do povo pelo povo. 

Tomou depois a palavra o snr. 
João de Oliveira e Silva, que se ex- 
plicou a respeito de alguns apartes que 
dera, e em seguida o dr. Trajano 
Tolentino que combateu o estado de 
sitio, mostrando que o Estado, como or- 
gam do direito, não podia attentar contra 
as liberdades individuaes e o governo, 
quando não pode respeitar tues liberda- 
des, deve demittir-se. 
bem o militarismo, 

O snr. Manoel Sertié fez diversas 
considerações sobre o socialismo em Por- 
tugal, Hespanha e outros paizes, exter- 
nando opiniões favoraveis á disciplina que 
deve reinar entre os socialistas. 

O snr. Winiger pois que a dy- 
namite . dos partidos socis!itos deve ser 
a iustrucção e por isso os sons aleptos 
devem ligar-se aos professores 





escola; é por isso não | 


la Jacto, só rece-; 


dec cã ac 
vs sado ds; 


Combateu tam-! 


4 
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- Branco, |mei. de. reformas que inodifiquein as| -Uonsiderando a deseróica & o pos- 


Joaquim Sogra, Joaquim Nabugo, Siúiz causas da concentração do capital," |Simismo que um dos precedentes: oradores 


manifestara com relação os- governo re- 
publicano, deíendeu a Republica Social. 

O snr. Bosco adduziu diversos ar- 
gumentos para demonstrar que os ope- 
rarios precisam muito de instrucção e 
que a igualdade deve ser aprendida nas 
escolas. 

Fallaram ainda outras pessoas, cujos 
nomes não nos ocorre. 

A sessão foi presidida pelo snr, 
E. Estrella. 


E) 
ES PINI DS RS ses 
FAST 4 3 Ss 
AWAY! 





Só u verdade é santa. 
Oliveira Martins. 


Escrevo para o proletariado — essa 


alavanca do progresso social — tão des- 


prezada e esqueciua e que vive do min- 
guado salario ganho na mesa do trabalho 
com o suor da Honra, para onde vai ao 
romper d'Alva e d'onde regrassa ao pôr 
do Sol. : 

Escrevo para o povo, para e ver- 
dadeiro povo, que trabalha noite e dia, 
que recolhe tarde e cançado, e que tira 
da Harmonia, rude e sublime, das offici- 


nas, o pão para « familia, O bom func 
O (al mamento do organismo das sociadades 
renonsa, unicamente, Na irualdade « 
Fraternidade » dos povos. E, para que 


existia à «Igualdade o Erateruidade », 
para que ellas se tórne um facto tirado 
do coração popular, é necessario que se 
propague a doutrina socialista, aprovei- 
tando o que nella, a sciencia demonstra 
de Bom e de Grande e observando é 
creando uma eschola relativa á situação 
do proletariado brazileiro. 

E" innegavel que a vida das nações 
nasce do malho dos operarios assim como 
o uxioma nasce da demonstracção suc- 
cessiva de verdades. A felicidade dos po- 
vos deve, necessariamente, por uma serie 
evolutiva de phenomenos sociaes, nascer 
da fusão das officinas e das escholas, 
Libertem-se as classes operarias e cada 
qual tenha o necessario, não mais que 
o necessario, haja trabalho relativo, haja 
instrucção real, acabe-se com o dominio 
do rico sobre o pobre, principio contra- 
rio ás leis da natureza, e teremos rea- 
'lisada a felicidade social. 

Todas as grandes doutrinas na epo- 
cha da propaganda parecem irrealisaveis 
e, no entretanto, ellas triuupham seculos 
depois e os seus propagandistas, visio- 
narios de então, transformam-se em deu- 
sos e elevam-se ao coração popular — 
o altar das nações. — O Socialismo, 
portanto, parecerá uma idéa impossivel 
de applicar á pratica; mas, é elle o re- 


eu 





| 
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gimento da verdadeira igualdade humana, |nario desta nova prophecia burgueza era 
"0 verdadeiro merito nacional, porque o |Schulze-Delisch, fundador de uma serie de 


Socialismo, como eu o entendo, tomo | associações operarias, que por meio “de! 


eu 0, idealiso, teve, pode-se dizer, sua |mutuo soccorro deviam crear o novo pa- 
origem no coração do filho do carpin-|raiso do proletariado. 

teiro da Judéa, esse Homem que abriu Conira este falso propheta se levan- 
ao Homem as portas do « Paiz da Luz >,|tou mo anno 1862 o gigantesco genio 
por onde tem sabido os grandes inven-|Ferdinand' Lassalle, descobriu os planos 
tos humanos que fascinam, que deslum-|dvs adversarios burguezes e mostrou aos 


- bram!... E, a quem devemos nos aloperarios com sua intelligencia brilhan- 


execução dessas maravilhosas inven-|te, seu saber profundo e sra eloquencia 
ções, senão ao proletariado?,.. A quem |irresistivel, baseando-se nos principios do 
devemos nós, o desenvolvimento moral, | manifesto communista, o caminho unico 
material e intellectual, senão ás offici- | para a emancipação do proletariado. 
nas, — o Templo Ideal, cujas chaminés Ferdinand Lassalle, que forma com 
alongando — para o Infinito as suas|Marx e Engels o triumvirato do So- 
ondas de fumo negro, attestam e procla-|cialismo allemão, era um phenomeno 
mam, bem alto, a grandeza do trabalho?... |extraordinario, e passageiro mesmo como 
O que à o operario, senão uma pedra|todas as estrellas de primeiia grandeza. 
do alicerce do grande « Edificio da Har- Sua actividade em favor do socia- 
monia Universal »?... Porque, então, se|lismo durou apenas 3 annos, sendo elle 
o despreza, quando elle ê que move tudo, |morto num duello em Genebra. 
quando elle é que produz tudo 2.., Por- Mas esta attitude foi tão decisiva, 
que se ha de fugir delle ?... Sd porque |qne os socialistas allemães atê hoje vene- 
traz a blusa de zuarte coberta do aurco|rám em Lassalle o Salvador do proleta- 
pó do Trabalho e traz os cabellos entra-|riado e o fundador do socialismo. 
nhados do incenso do carvão de pedra O exito da obra de Lassalle pro- 
Que, com o sacrificio da propria vida, | veiu especialmente da sua pessoa, da sua 
vai buscar nas entranhas da terra, para| individualidade não vnlgar. 
mover as locomotivas e as grandes ma- Mãs era proletario, sinão rico bur- 
chinas do progresso huinano?!... gez intelligoncia extraordinaria, ja celebre 
Oh! não! mi! vezes não! E” ur-|como sabio, escriptor em diversos ramos 
gente plant:r a igualdade social, instru-|sciencia, em relação com os circulos de 


O e em mt rm 
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burguezia inteira. Ja no anno 1878 tinham 
12 deputados |noparlamento: cóôm cerca 
de 500:000 votos nas urnas. O Chan- 
celler do ferro Bismark não sabia então 
como salvar a buguezia e o throno de 
outro modo qne opprimir e extinguir o 
socialismo a sangue e ferro, creando 
uma lei de excepção que foi excecutada 
durante 11 longos annos com uma cruel- 
dade que só se encontra nos primeiros 
annos do christianism,. Milhares de ope- 
rarios foram de um momento a outro 
tirados do seio das suas familias, man- 
dados aos carceres obscuros ou ao exilio. 
Alcançou esta perseguição destruir com- 
pletamente a organisação exterior do 
partido, mas ao mesmo tempo os mar- 
tyrios transformavam o socialismo para 
seus adeptos e as massas do povo cm reli- 
gião. Pode-se explicar v facto que, em 
meio da perseguição, depois de 6 annos 
v partido socialista tinha o duplo numero 
de deputados com 100:000 votos mais 
nas urnas. 

So depois de 11 amnos os repre- 
sentantes do povo allemão rechassarão 
a continuação da infame lei, cavando 
ao mesmo tempo a tumba para seu 
autor, 

Sem duvida era indescriptivel o 
que haviam sofrido os membros do 
partido naquelles tempos ; mas em grande 
beneficio à causa do proletariado mesmo, 


indo q operario « ostunelecendo a relati-|imais aristocraticos, consultado pelo Saltos | Pois, por esta ecasião, separavam-so 
vidade do tratalho com q capital. E isto) nolilicos, por Rismark mesmo celebrado | outra ve7..0s perigosos elementos anatg 
ha de fuzer-se com à propagauda socia- | como homem atari ie, é esto | chistas no partido de Most e Hassel- 
lista, evolutivamente, dignamento, no- homem se declara deante de todo mundo imann. Só a estes sofrimentos e sacrifícios 
brumente ! 


como sCCialista, é dedica, apesar us todas 
- Esta grande idéia não tendo cren-/as perseguições. prisões, calumnias, toda 
ças e não tendo nacionalidade, porque |sua actividade ao novo evangelico socia- 
acceita todas as crenças e todas as na- |iismo. 
cionalidades, é, necessariamente um gran- Lassalle é o Paulo do socialismo 
de e util problema social, allemão ; sua personalidade lhe deu o ca- 
Resolvamol-o, pois, para beneficio |rater de serio e de scientifico. 
do operariado e portanto, do pevo; mas Lassalle tinha seus adversario não 
resolvamal-o de accordo com as necessi-|só nas fileiras da burguezia sinão entre 
dades actuaes e, estudando, a eschola ajos socialistas. Contra suas idéas refor- 
adoptar no nosso paiz, 
Terminando, repito a divina palavra | tram junto os idéias radicaes, revolucio- 
de Byron — Avay —! . narias, e Jevantaram logo adversarios 
vehementos como Bebel e Liebknecht. 
que, intelligencias jovens e indepedentes, 
(iniciaram a reação radical contra Lassalle 


AUS A a jo jo dj Jo ASPAS US ASAS | com uma vehemencia, que elles mesmos 
agora desapprovam, confessando nos seus 
O Socialismo Allemão 


escrintos ter feito muita injustiça ao gran- 
EE rudor Lassalle. 


Cosm. Leite. 


+ divergencia entre o partido Las- 


(CONTINUAÇÃO DA COFERENCIA REA-|Salis« e iurxista dava lugar a um 
LISADA PELO SNR WINIGER.) comiite fratricida durante longos annos. 
Foi secossaria a perseguição por parte da 


No principio do septimo decenio | burguezia, | 
deste seculo, formarão-se em Allemanha 'sar; rue se combatiam afinal por 
alguns partidos progressistas, que logo |cans: comum é para chegarem a uma 
tentaram coupletar suas fileiras com oslre: cilisção completa e duradora no 
elementos das massas operarias, allician- | eonevosso de Gotha no anno 1875. 
do-os com promessa de reformas impor- Uso agora o proletariado, assustou 
tantes em favor do operario. O missio-ilvzo com sra organisação vigoro saa 


ra persuadir os dois adver- 


1 
” 4 


madoras, qua na sua doutrina se encon-; 


o partido aliemão deve a actual organisação 
tão firme, tão excellente como egual 
não se encontra. 

Derrubada a lei de excepção, vol- 
taram os exilados de todos os angulos 
do mundo para pôr outra vez sua acti- 
vidade à disposição do partido. Começou 
uma epocha de reconstrucção como nunca 
se viu. 

Logo que o governo e a buguezia 
sentiram o perigo, voltaram com uma 
nova Jei de excepção. Mas então se 
levantou toda a | Allemanha intelligente 
e honesta e os representantes do povo 
tinham que negar ao Imperador esta 
medida deshumana. * 

Era uma victoria, não so do socia- 
lismo allemão, sinão da honestidade e do 
caracter franco da nação inteira, mas 
uma victoria que nufica perdoará um fu- 
rioso Imperador como Guilherme II, 

Eata é em traços ligeiros a histo- 
ria do socialismo allemão. 


Conferencia 


Hoje às 7 horas da noite, o snr. 
Carlos de Escobar fará uma conferencia, 
no Salão do « Centro Socialista », à rua 
Santa Thereza n. 6. 

Entrada franca. 
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bição 


Eis os 


» Centro. E, 


BA io EI dotl-s 
Art, 5. “Revisão a E 
regis dé attórdo” tom 1 ós rop 


mas 
ão Fy 


socialista. 


o sós da 
“Peimos a todos-os Tússos soltas Eita Socialista. -- 4 0? OUZUIT) 
ibionários que ainda não se acham “qua- Art 6. — Instituir: trihunaesí, axbiásoo, 


-ficados o obsequio de comparecerem; no 
"Salão. do. Centro Socialista, afim de dar-. 
-mos providencias para serem tirados os 
seus diplomas eleitoraes. ) 


constituidos' por; patrões :c .operarios e des- 
tinados a. julgar das, contestações entre 
essas duas, partes, 

o A 7. Revocabilidade” 'do 'mán- 
dato, - no caso” do representante do - povo 
não cúmprir seus deveres. 

Art. 8. — Abolição da divida publica 
por meio de uma subscripção popular. 

Art. 9. — Não reconhecer ao governo 
federal o direito de levantar emprestimos 
externos. 

Art. 10. Pugnar para que as 
funeções do Estado se reduzam a manter 
a ordem, respeitando as liberdades indi- 


QUIaIrtiT mereço dio 


br. Abilio Vienna 


Estamos informades que este nosso 
amigo, de commum accordo com um 
grupo de socialistas, entre os quaes no- 
ta-se o snr. Manfredo Meyer, está dispos- 
to à fundar, nesta capital, uma folha 
diaria destinada à defeza do Socialismo. 


ut 


Mara iborvido E TUA viduaes. 

Flo bemvindo o novo. colega Art. 11. — Prohibicão de trabalho 
erteaeas ás crianças menores de 15 annos, sem 
f distineção desexo.' 

E rancisco fmaro Art. 12. Fixação de oito horas 
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ES ED ONTMUIS 
mpleta sntomóitia “dos 


tá 


PM, Ria “ bg 
Minicipiós: 
so SAR 3,-— En iregar aos “Municípios - 
terrenos, devolutos,,proprios.estadugas e to- 
dos os impostos de. Arangmissão des , DÊO 
priedades, 

CE AmAO— Pasbar! para 08 Múhicipios 
-ós “servicos “de “hygiéiio, fexmotoso aguas 
etc, 1etes i Z SEIS 

“— Art. 5. — Extincção da força per- 
manente do Estado, substituindo-a pelas 
guardas civicas Municipaes. 

Art. 6. — Creação de leis favore- 
cendo a organisação das cooperativas e 
bolsas do trabalho. 

Art. 7. — Extincção das loterias. fa- 
zendo respeitar a actual constituição. 

Art. 8. — Abolir toda a sorte de 
privilegios nos Estados, promover todos 
os meios de evitar o monopolio e espe- 
culação. 
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1 atas coreraris 
, 
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DISEBRi Jp ZU 


Art. 9. Desenvolver a immigra- 
ção, consultando previamente as Munici- 
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Art. Promover 
sociedades cooperativas, 
Art. 23. — Reorganis ação 
|Y icos Go Ust: mm istic: A. 
politica | Art. 24. Pugnar pela represen- 
humanos tacão das minorias pelo voto cumulativo 
de raça [ow pelo systema proposto por Assis Brazil. 


a fundação 


cultura 
f( - 


canisação dos servicos publicos, 
da terra. embelezamento do globo e 
cidade commum, 

Art. 4. [cualdade 
e economica de todos 
sem distineção de sexo, 
ou de nacionalidade. 


de 


dos 


SCr- 
civil, 

seres 
cor, 


os 


de 


Art. 25. — Promover todos os meios | 
Reformas politicas e economicas desenvolver as industrias nacionaes. 
Art. 26. — Fazer com que os ope- 


Art. 1. Referendum político e 
economico e direito de iniciativa popular. 
Art, 


rarios exerçam cargos de eleição popular 
nas camaras municipaes no congresso esta- 
2. — Suppressão das presiden-| doal, congresso federal, ete. 


cias elfectivas por uma commissão execu- Art. 27. — Considerar-se-á feriado 
vas à semelhança a do que está em praticato dia de Maio. 
ctualmedte na Suissa. mo é a 
Art. 3. — Substituicão do exercito | Reformas Politicas e econameais 


4 


permanente pelas guardas cívicas dos Mu- | nos Estados 
nicípios. àrt. 1. 
Art. 4. — Arbitramanto para todas] estaduaes de accôr” 


as questões internacionaes. do social 


tom 


pi 


», 


Revisão das constituições 
"gressos 


as habitações dos eleita pelos 
proprios operarios. 

Art. 5. — Respon abilidade dos pa- 
trões nos accidentes do trabalho. 


operarios, 


Art. 6. — Organisação da guarda 
|civica municipal. 
Art. 7. — À municipalidade auxiliará 


|quanto fôr possivel a fundação de socie- 
dades cooperativas e bolsas do trabalho. 

Art. 8. — Acquisição pelos Muniei- 
pios das vias de transportes urbanos e das 
emprezas que fornecem illuminação, bonds, 
agua, etc. 

Art: Abolia toda sorte de pri- 
vilegios nos Municipios, e promover todos 
os meios de evitar o monopolio e a especu- 
lação. 


9. 


(Continia). 
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